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INTRODUÇÃO: 
 
As infecções odontogênicas, geralmente, são leves e de fácil tratamento. Elas podem 
necessitar apenas da administração de um antibiótico, ser mais complexas e requerer 
incisão e drenagem, ou ainda ser muito complicadas e exigir internação hospitalar do 
paciente. A etiologia está associada a infecções dentárias, exodontias ou traumas orais 
e infecções polimicrobianas. As bactérias de origem nos tecidos periapicais são 
susceptíveis a disseminação aos espaços cervicais profundos, podendo vir a 
desenvolver infecções graves, de difícil tratamento e de significativa morbidade. Este 
estudo teve como objetivo a evidenciação da ocorrência de casos de infecção 
odontogênica com necessidade de atendimento hospitalar e suas diferentes 
possibilidades de evoluções e avaliar qual a forma terapêutica de abordagem. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Os dados foram obtidos analisando-se os prontuários de pacientes atendidos no 
serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo- Facial entre os anos de 2000 a 2008. 
Os resultados obtidos demonstraram que as infecções odontogenicas podem ocorrer 
em qualquer idade, independente do gênero do paciente. O antibiótico mais utilizado 
foi cefazolina e o microrganismo mais identificado foi Staphilococcus aureus. Em 70% 
dos casos não foi realizado exame laboratorial para identificação do germe causador. A 
drenagem associada a antibioticoterapia foi o tratamento mais instituído. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 



 

 

A avaliação clínica e diagnóstico precoce da infecção, bem como o tratamento 
adequado para as infecções dos espaços fasciais primários pode inibir a posterior 
disseminação até espaços fasciais secundários. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


